
ATA Nº 08/2017 – Da Comissão de Fiscalização do CMDCA – Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente de Capivari de Baixo – SC. 

Aos sete dias do mês de dezembro de dois mil e dezessete, às dez horas, na Secretaria Municipal de 

Assistência Social, na Rua Ernani Cotrin,747, Centro, no município de Capivari de Baixo, reuniu-se a 

Comissão de Fiscalização do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), 

estando presentes os conselheiros: Eliezer Marques Costa (PMSC), Vitor César Paris (Secretaria de 

Obras PMCB), José Paulo dos Reis(SINTRESC) e ainda Alessandra Pascoali (Controle Interno). Eliezer 

inicia a reunião se desculpando pelo atraso. Mário relata que foi encaminhado ao e-mail do conselho e 

whatsap o comprovante do depósito do valor de R$453,50 na conta do FIA – Fundo da Infância e 

Adolescência. Alessandra confirma que já verificou na contabilidade. Alessandra verifica o ofício que a 

assistência encaminhou enumerando as crianças que possuem Cadúnico, comprovando que realmente elas se 

encontram em situação de baixa renda. Mário relata que referente ao CONESUL não foi possível encontrar as 

fichas de inscrição, pois era a Graziela que estava responsável e saiu do grupo, mas informa que solicitou que a 

coordenadora fizesse uma declaração dizendo que aquelas crianças participaram do evento, inclusive ela 

encaminhou foto, mas informa que estará indo buscar na SOCIMED assim que sair da reunião. Alessandra diz 

que ainda da para fazer as fichas. Mário relata que as atividades do Grupo Escoteiro esse ano já encerraram, teria 

que ir até a casa de cada um. Alessandra diz que são 4 fichas, mais a declaração a ser pega. Alessandra diz que 

com relação à Olimpíada tinha uma criança a mais. Mário diz que na planilha atualizada foi retirado o nome da 

criança da planilha e verifica se não retirou a mais. Relata que nas fichas tem 12 participantes. Mário e Alessandra 

conferem cada ficha com a planilha. Alessandra diz que no cálculo da planilha está R$420,00 e diz que faltou 

uma criança. Referente ao acampamento regional de Santa Catarina Alessandra questiona se foi inclusa uma ficha 

ou foi retirada a criança da planilha. Mário explica que houve três desistências das inscrições efetuadas, onde 

essas crianças que desistiram foram substituidas por crianças do projeto, então tem os comprovantes, mas as que 

foram ao evento foram outras crianças, as fichas pagas estão no nome das crianças desistentes e não no nome das 

que foram. Mário exemplifica. Alessandra questiona se não tem lista de presença, ou fotos que comprovem que 

essas crianças participaram. Mário diz que tem fotos, e existe uma página de facebook do grupo onde são 

expostas todas. Mário diz que o que ele tem são as autorizações dos pais para que a criança pudesse realizar a 

viagem. Alessandra diz para tirar a cópia da autorização e trazer. Mário diz que deve ter a relação do ônibus, 

DETER, e trará fotos. Com relação à questão da alimentação, foi necessário juntar com outra cozinha. Alessandra 

questiona se seria a taxa de participação R$232,00. Mário diz que tem a taxa de inscrição, que é administrativo, o 

alimento foi um rateio com outro grupo, onde foi paga a taxa de utilização da cozinha, cujo valor já está dividido 

pelo número de crianças participantes do projeto. Mário diz que tem a declaração do valor pago a Tubarão e 

relação do cardápio oferecido, sendo esse valor dividido pelas 16 crianças. Alessandra diz que na planilha foi 

colocado R$155,80, e seria o valor de R$146,00. Mário diz que na realidade são 15 crianças, dando esse valor de 

R$155,80. Eliezer faz a conta e concorda. Eliezer diz que tem que trazer a lista do ônibus e pergunta se 

Alessandra tem mais alguma consideração a fazer. Alessandra questiona sobre a nota fiscal dos alimentos e no 

total quantas crianças foram. Mário diz que no ônibus do Grupo Escoteiro foram 15 crianças e 4 chefes. José 

Paulo diz que para fechar as 50 crianças, no outro ônibus teria que ter umas trista e poucas. Vitor questiona se não 

teria que ser recalculado devido aos quatro adultos. Mário diz que na questão da comida já não são considerados 

os adultos. Alessandra reforça para trazer nota fiscal da comida, independente se é com o valor de todos. Eliezer 

diz para Mário tirar a cópia da nota fiscal.   Mário diz que entendeu, e solicitará. Alessandra diz para trazer fotos 

de todas as atividades. Eliezer diz que a fotos não comprovam, pois poderiam pegar fotos antigas de outros 

eventos, de 2011, por exemplo, e serem mostradas agora como sendo do projeto. Alessandra diz que para tudo é 

tirada foto, exemplifica que no Abrigo dos velhinhos é anexada foto inclusive com o idoso tomando o remédio 

comprado. Eliezer diz para Mário juntar todas as documentações comprobatórias. Mário diz que com as 

alterações feitas verificou que teve mais uma diferença de R$64,40. Alessandra diz que com relação à refeição de 

Rio Negrinho deve trazer as fotos das atividades, comendo, junto ao grupo de Tubarão, mais uma justificativa por 

escrito. Conselheiros concordam. Mário diz que tem no edital que trouxe. Alessandra diz que essa é uma questão 

que agora os conselheiros sabem, pois foi falado em reunião, mas é necessário trazer por escrito. Conselheiros 

concordam. José Paulo pede licença e se ausenta da reunião devido outros compromissos. Alessandra refaz as 

contas e concorda com Mário que o valor a ser devolvido é o de R$64,40, sanadas as outras pendências. Mário diz 

que fará a devolução do valor. E nada mais havendo a tratar-se, foi encerrada a reunião. E, para constar, eu, 

Sabrina Medeiros da Silva, assistente administrativo do CMDCA, lavrei a presente ata que, após lida e 

aprovada, segue subscrita pelos membros presentes. 


